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Resumo: Cultivares de videira com ciclos produtivos diferenciados são importantes 
para a viticultura praticada em clima tropical e temperado. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar o ciclo fenológico de 43 acessos mantidos no BAG-Uva. Os acessos foram 
avaliados em condições padronizadas no campo por um período que variou entre 7 e 10 
anos em clima temperado (29º09’S, 51º31'W, 680m de altitude). A duração das fases 
fenológicas (brotação, floração, maturação da uva e queda das folhas) foi avaliada como 
o número de dias de início e término das fases, contados a partir da data da poda (DAP). 
Os resultados foram analisados usando-se coeficiente de Distância Euclidiana e o 
algoritmo UPGMA que resultaram em um dendrograma, onde acessos com ciclos 
produtivos semelhantes foram agrupados. Estimou-se a soma térmica de cada acesso 
considerando o período entre o início da brotação e o final da maturação, nos diferentes 
anos de produção. O cálculo foi realizado baseado no somatório diário da diferença 
entre a temperatura média do ar (T) e a temperatura base da cultura (Tb), 10°C. Os 
acessos mais tardios foram ‘Don Marino’ e ‘Molinara’ e os mais precoces, ‘BRS 
Violeta’ e ‘Veltliner Frührot’. A variação observada permite o desenvolvimento de 
novas cultivares com diferentes ciclos produtivos, para atender as demandas de 
viticultores de diferentes regiões do país. 
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